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PANEGÍ RÍCO  
Para a Festa da Dormiça o da Santí ssima Theotokos  

  

Catedral Metropolitana, 15 de Agosto de 2026  

  

Em teu nascimento, a concepção foi 
sem semente; e em tua 

Dormição, a morte foi sem 
corrupção.  

Por isso, milagre sobre milagre  
duplamente.  

 Pois, como aquela que não conheceu  
homem, amamenta a uma criança 

permanecendo ainda assim 
imaculada?  

Como a Theotokos é levada 
ao enterro como              

morta,    
se de seu corpo emana  

 perfumada fragrância?  
 Portanto, nós  

Com o Anjo te exclamamos: “Salve,  

Cheia de graça!”.  

  

Terceira Ka thisma das Matinas  

  

Verdadeiramente, a Theotokos revela-se como “milagre sobre 
milagre”: por um lado, aquela que na o conheceu homem e e  toda-pura foi 
fecundada de modo criador pela energia incriada do Deus Uno e Trino, para 
assim trazer em seu seio o Verbo Unige nito do Pai, gerado antes de todos os 
se culos, permanecendo, ao mesmo tempo, imaculada e Virgem; por outro, 
quando e  trasladada, na o experimenta a corrupça o e imediatamente participa 
das primí cias da Ressurreiça o e da Redença o realizada por Cristo em favor de 
toda a humanidade     
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Duplo e  o prodí gio — “milagre sobre milagre” — porque a toda-pura, 
desde o princí pio, com toda simplicidade, amor e entrega, comunica ao anjo: 
“Faça-se em mim segundo a tua palavra” (Lc 1, 38). Essa configuração 
voluntária, total e indeclinável da pro pria liberdade ao arcano plano divino 
necessariamente repercute de maneira extraordina ria em toda a vida desta 
mulher, que se torna a “Nova Eva” 1  por sua pro pria adesa o e pela Graça 
Íncriada do Deus Redentor. Esta “sinergia”, esta confluência de vontades, e  
a causa de todas as maravilhas. Ora, essa concorda ncia — sempre livre e 
volunta ria — na o e  algo ma gico, nem se produz somente no momento da 
Anunciaça o. Muito ao contra rio, deve ser interpretada como um processo 
ascético e perfectivo, que e  transversal a toda a vida da Theotokos. 
  

Precede toda essa preparaça o de Maria no Templo, desde tenra idade, 
esse momento. Joaquim e Ana, que a haviam concebido em sua velhice, 
entregam-na — ou, melhor dizendo, consagram-na — para que se cumpra 
nela o desí gnio do Senhor. O a pice dessa preparaça o manifesta-se quando o 
anjo do Senhor se apresenta diante dela e lhe anuncia aquilo que haveria de 
acontecer: o plano da Redenção, que ela acolhe integralmente, sem qualquer 
reserva. 

Em seguida, segundo a descriça o de Sa o Joa o Damasceno, a energia 
incriada da Trindade a cobre, isto e , opera sobre ela, purificando-a e, desse 
modo, concedendo-lhe a necessa ria potência receptiva e a correspondente 
potência generativa. Depois disso, sucede-se a encarnaça o do Verbo em seu 
seio.2 Este e  o primeiro milagre. O segundo e  necessariamente uma extensa o 
do primeiro, pois as pote ncias concedidas pelo Espí rito Santo sa o 
conservadas pela Theotokos por meio de uma vida de constante exercí cio 
espiritual. Essa “ascese contínua”, poderí amos dizer, “retém” a energia 
incriada de Deus, operante e operativa em sua pessoa. A Theotokos, 
portanto, torna-se cristiforme, na o apenas porque outrora trouxe o Verbo de 
Deus em seu ventre e esse milagre a constituiu, de uma vez por todas, como 
Panagia. Essa interpretaça o, bastante pro pria de um contexto estritamente 
religioso, atrevo-me a dizer, e  um tanto simplista. Muito pelo contra rio, a 
Theotokos diviniza-se progressiva e infinitamente, porque, durante toda a 
sua vida — contí nua e indeclinavelmente —, reconfigura-se, adequa-se, 
assimila-se — sofre — a  Divindade, desde sua precoce preparaça o e o 
momento da Encarnaça o, mas, sobretudo, ao longo de toda a sua vida, ate  o 
momento de sua morte que, nessas condiço es, se transfigura em “traslado 

 
1  ΑΓ. ΙΟΥΣΤΙΝΟΥ ΦΙΛΟΣΟΦΟΥ ΚΑΙ ΜΑΡΤΥΡΟΣ, Διά λογος προ ς Τρύ φωνά 100, 5–6: 

«Πάρθέ νος γά ρ ού σά Εύ ά κάι  ά φθορος, το ν λο γον το ν ά πο  τού  ο φέως σύλλάβού σά, πάράκοὴ ν κάι  
θά νάτον έ τέκέν· πι στιν δέ  κάι  χάρά ν λάβού σά Μάρι ά ὴ  πάρθέ νος, έύ άγγέλιζομέ νού άύ τῇ  Γάβριὴ λ 
ά γγέ λού κάι  λέ γοντος ο τι Πνέύ μά Κύρι ού έ πέλέύ σέτάι έ π᾽ άύ τὴ ν, κάι  δύ νάμις Υ ψι στού έ πισκιά σέι 
άύ τὴ ν, διο  κάι  το  γέννω μένον ά γιον έ κγονον έ κέι νὴς Υι ο ς Θέού  κλὴθὴ σέτάι, ά πέκρι νάτο· Γέ νοιτο  μοι 
κάτά  το  ρ ὴ μά  σού.» ΑΓ. ΚΥΡΙΛΛΟΥ ΙΕΡΟΣΟΛΥΜΩΝ, Κάτὴ χὴσις ΙΒ´, 15: «Διά  πάρθέ νού Εύ άς ο  
θά νάτος· έ δέι διά  πάρθέ νού, μά λλον δέ  έ κ πάρθέ νού, φάνὴ νάι τὴ ν ζωὴ ν, ι νά ω σπέρ ὴ  ο φις 
έ ξὴπά τὴσέν έ κέι νὴν, ού τως ο  Γάβριὴ λ τάύ τὴν έύ άγγέλι σὴτάι.» 

 
2 SAN JUAN DAMASCENO, Exposicio n de la fe, 2 (46), Ciudad Nueva, Madrid 2003, pag. 155. 
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incorrupto”, em ressurreição antecipada, em garantia e prova de que seu 
Filho cumpriu a obra da redença o do ge nero humano. 

Se a antiga Eva nos traz a morte, a corrupça o e o pecado, a Nova Eva nos 
traz a Nova Páscoa, isto e , a passagem da morte para a Vida. Ela e , assim, o 
meio mais evidente por meio do qual o Verbo se humaniza e assume a 
natureza humana — carne e alma racional — de seu sangue, unindo-a 
hipostaticamente, em sua pro pria Pessoa, a  sua natureza incriada e 
realizando, desse modo, aquele “resete ontológico”, tambe m chamado 
Redenção.  

  

Por isso, “duplo o milagre”; por isso, “múltiplo o prodígio”; por isso, 
“infinita a maravilha”: “Deus se faz homem para que o homem se divinize”3, e 
a Theotokos e  a primeira a participar das primí cias desta libertação 
existencial que seu Filho realiza, tendo ela cooperado de maneira u nica.  

  

Por isso, a biologia segue seu curso, mas, a partir de agora, e  
transformada, maximizada e divinizada; por isso, a morte de outrora — 
aquele beco sem saída existencial — converte-se em passagem; por isso, a 
corrupça o cessa — transmuta-se criativamente — e converte-se em sua 
Contraparte vivificante. Por isso, hoje na o choramos, mas nos alegramos 
com uma alegria sem limites, porque este acontecimento na o apenas evoca, 
mas e  continuação, extensão, garantia e prova da Ressurreição do 
Unigênito. 

E nos regozijamos porque agora sabemos, de maneira empírica, como 
opera esse sistema e quais sa o suas conseque ncias em nossa alma e em nosso 
corpo — em nossa existe ncia inteira — quando, em uní ssono, juntamente com 
a Theotokos, proclamamos:  
  

Γένοιτό μοι κατά το ρήμα σου!  

Fiat mihi secundum verbum tuum!  

Se haga en mí de acuerdo con tu palabra!  

Faça-se em mim segunda tua palavra! 

  

Ame m.   

 
3  ΑΓ. ΑΘΑΝΑΣΙΟΥ ΤΟΥ ΜΕΓΑΛΟΥ, Πέρι  Ε νάνθρωπι σέως τού  Λο γού, 54, 3:« Αύ το ς γά ρ 

έ νὴνθρω πὴσέν, ι νά ὴ μέι ς θέοποιὴθω μέν· κάι  άύ το ς έ φάνέ ρωσέν έ άύτο ν διά  σω μάτος, ι νά ὴ μέι ς τού  
ά ορά τού Πάτρο ς έ ννοιάν λά βωμέν· κάι  άύ το ς ύ πέ μέινέ τὴ ν πάρ’ ά νθρω πων ύ βριν, ι νά ὴ μέι ς 
ά φθάρσι άν κλὴρονομὴ σωμέν.» 


